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    Como folhas de outono




    Como caem as folhas do outono




    Caem em mim folhas de poesia




    Desprendendo-me a cada rima




    Dores passadas de tons outros




    Apagando cada sílaba passada




    Desaba cada medida falsa




    Regenera-me a cada traço




    Novas simples intensas auroras




    Como fora novamente criança




    Esqueço-me de regras tantas




    Faze-me de novo como quem canta




    E desando em vias de esperança




    Renovas minhas ramagens, flores




    De tal modo que rompa a cortina das dores




    Choves novamente em meu canteiro




    Onde brota mais uma vez teus pensamentos




    Esqueça-te, esqueça-te, breve criança




    Dessa adultez tão sem graça




    Renova, renova as tuas lembranças


  




  

    Sefarad




    Que meu sangue de novo me traga




    Minhas outrora raízes marranas




    Em afável, amável Lusitânia




    Antes dos religiosos loucos




    Que com minha guitarra cante




    Ante à lua sons enebriantes




    Diante do léu acolhedor do Douro




    Nas correntezas do Tejo navegante




    Das promessas de um mundo novo




    Diante de cantigas, birras, enigmas




    Chalaças e parlas sobre Cabalas




    Junto do Corão e muitas hagiografias




    Pautados todos sob as Sagradas Escrituras




    Que dos beijos louve os céus




    Diante de todo amor que Deus nos deu




    Que entre manhas e tessituras




    Fujamos do imã em censura




    Que com os padres tenhamos paz




    No direito de bem discordar




    Que não nos venha forças cruzadas




    Para então dos infiéis nos salvar




    Prometendo de nós nos livrar




    Livre-nos, Altíssimo, de tantos faraós




    Que querem o fim do povo em dó




    Não também nós nos permitamos




    Dos irmãos participar do tráfico humano




    Que da terra nova surja Canaã




    E não Egito de profundas aflições




    Salve todo o povo de Sefarad!


  




  

    Desfibrilador cardíaco




    Amigo, tem um desfibrilador cardíaco?




    Algo que transforme geleiras em rios?




    Pois não suporto mais o estio




    O canto dos anjos desconsiderar como siríaco




    A água que dá vida mata quando gela




    Nossas almas depois da guerra podem ser celas




    De onde não se sai sem contendas




    Como sair do ponto negativo




    Em um mundo em plena criogenia?




    Como ser efetivamente vivo?




    Dê-me uma descarga de energia


  




  

    Se eles não abrem a porta




    Se eles não abrem as portas




    Nós vamos ter que arrombar




    Se eles não escutam nossa voz




    Vamos ter que mais alto gritar




    Farei o furdúncio na praça central




    O escândalo na cara geral




    Dessa gente bisonha canalha




    Nessa massa de gente safada




    Vamos lhes tirar a paz matinal




    Acabar com o seu culto dominical




    Bem como seu comício eleitoral




    Tocar tambores contra esse carnaval




    Dessas marchinhas mal escritas




    Desse povinho de histórias mal vividas




    Vamos atrapalhar o plano total


  




  

    Ainda rirei disso tudo




    Ainda rirei disso tudo




    A tempestade passará




    E se irá esse todo entulho




    Quero ter novas piadinhas




    Para fazer muita balbúrdia




    Sair dessa vida mesquinha




    Dessa realidade estúpida




    Ainda me rirei disso tudo




    Me livrarei desse mundo sujo




    Com suas groselhas que recuso


  




  

    Eterno-retorno




    Tu que criticas os presos no passado




    Por acaso crê nesse teu grupo revolucionário?




    Crê ter a resposta aos nossos estados?




    Acreditas poder mudar a História?




    Não me digas progressista




    Se está preso às hipocrisias




    Não denunciadas ainda como fantasias
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